
 

Agropecuária Científica no Semiárido 

Centro de Saúde e Tecnologia Rural    

http://revistas.ufcg.edu.br/acsa/index.php/ACSA/index 

ISSN: 1808-6845 

DOI: http://dx.doi.org/10.30969/acsa.v20i1.1402 

 

Recebido em 15/12/2023; Aceito para publicação em  07/02/2024 
1 Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

*E-mail: luancavalcanti097@gmail.com 

Quantificação de taninos condensados na casca de Acacia mangium em um plantio florestal 

 

Luan Cavalcanti da Silva¹*, Kayo Lucas Batista de Paiva¹, Paula Evanyn Pessoa do 

Nascimento¹, Tatiane Kelly Barbosa de Azevedo¹ 

 
RESUMO: Acacia mangium Willd. conhecida popularmente como acácia, é uma espécie arbórea pertencente à família 

Leguminosae e está distribuída em todo território brasileiro. Os taninos são substâncias presentes em diversas partes das 

plantas e têm diversas finalidades, dentre elas está o curtimento de pele animal, preparação de adesivos de madeira, 

funcionam como coagulante para tratamento de águas residuais, também são utilizados em indústria farmacêutica e em 

indústrias de petróleo e cerâmica. Com isso, o objetivo do trabalho é quantificar os taninos condensados presentes na 

casca de Acacia mangium em um plantio florestal. Foram selecionadas cinco árvores saudáveis de Acacia mangium no 

estágio adulto inseridas na floresta plantada da fazenda Pica Pau localizada no município de Ceará Mirim – RN. A 

extração de taninos foi feita através de fervura. A partir da extração foi obtido o teor de taninos condensados (TTC), teor 

de sólidos totais (TST) e o índice de Stiasny (I). A casca da Acacia mangium apresentou TTC de 5,24%, TST de 7,2% e 

I de 72,72%. O extrato tânico da casca de Acacia mangium apresentou teor de taninos condensados e destaque para o alto 

índice de Stiasny, sendo interessante testar novos métodos de extração e formas de aplicação. 

Palavras-chave: Floresta plantada, extração, índice de stiasny. 

 

Quantification of condensed tannins in the bark of Acacia mangium in a forest plantation  

  

ABSTRACT: Acacia mangium Willd. popularly known as acacia, it is a tree species belonging to the Leguminosae 

family and is distributed throughout Brazil. Tannins are substances present in different parts of plants and have different 

purposes, including the tanning of animal skin, preparation of wood adhesives, they function as a coagulant for wastewater 

treatment, they are also used in the pharmaceutical industry and in the petroleum industry. and ceramics. Therefore, the 

objective of the work is to quantify the condensed tannins present in the bark of Acacia mangium in a forest plantation. 

Five healthy Acacia mangium trees in the adult stage were selected, inserted in the planted forest of the Pica Pau farm 

located in the municipality of Ceará Mirim – RN. Tannins were extracted by boiling. From the extraction, the condensed 

tannin content (TTC), total solids content (TST) and the Stiasny index (I) were obtained. The bark of Acacia mangium 

presented TTC of 5.24%, TST of 7.2% and I of 72.72%. The tannic extract from the bark of Acacia mangium presented 

a condensed tannin content and highlighted the high Stiasny index, making it interesting to test new extraction methods 

and forms of application. 

Keywords: Planted forest, extraction, Stiasny index. 

INTRODUÇÃO

Acacia mangium Willd. conhecida popularmente 

como acácia, é uma espécie arbórea pertencente à 

família Leguminosae e está distribuída em todo 

território brasileiro (NEWAZ, MUSTAFA, 2004; 

FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022). A acácia é 

nativa de partes da Indonésia, Papua Nova Guiné e 

Austrália, é uma espécie pioneira, que pode atingir até 

30 m de altura, sendo muito utilizada em plantios de 

sistemas agroflorestais e se destaca pela rapidez de 

crescimento, rusticidade e por ser uma espécie 

nitrificadora (KOUTIKA, RICHARDSON, 2019; 

OLIVEIRA et al., 2017; VEIGA et al., 2000).  

Um dos principais motivos para o plantio 

generalizado de Acacia mangium, em monoculturas 

ou em plantios mistos com outras espécies em áreas 

com solos inférteis é a capacidade de melhorar a 

fertilidade do solo (KOUTIKA, RICHARDSON, 

2019). As árvores de acácia podem ser plantadas em 

recuperação de áreas degradadas, paisagismo ou 

produção de papel e celulose, carvão vegetal, lenha, 

madeira para construção civil e compensados 

(ATTIAS et al., 2013). Apesar de produzir madeira 

de qualidade, a acácia ainda é muito utilizada como 

lenha, embora a espécie tenha potencial na produção 

de placas de madeira-cimento (SOUZA et al., 2020). 

Florestas plantadas tiveram o papel crucial de 

substituir a extração vegetal de origem nativa 

(MOREIRA et al., 2017). Com o plantio florestal de 

espécies de rápido crescimento, as florestas plantadas 

passaram a suprir a demanda na indústria de celulose 

e papel, e com o passar dos anos de outros produtos 

como produção de painéis e siderurgia (MOREIRA et 

al., 2017). Entretanto, a floresta pode ser manejada 

com diferentes finalidades, e permite o produtor 
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atender diferentes tipos de mercados de produtos 

florestais (MOREIRA et al., 2017). Um produto que 

tem atraído o maior interesse comercial nos últimos 

anos são os polímeros à base de tanino, devido 

principalmente ao seu baixo custo, capacidade de 

formar complexos de proteínas e outros minerais e ser 

biodegradável (SKORONSKI et al., 2014). Uma vez 

que os taninos são amplamente distribuídos nas 

cascas de muitas espécies arbóreas e por ter eficácia 

em uma ampla faixa de pH (BELLO et al., 2020). 

Os taninos são substâncias presentes em diversas 

partes das plantas e são classificados como 

hidrolisáveis e condensados, os hidrolisáveis estão 

presentes em poucas espécies de dicotiledôneas, 

enquanto a forma condensada é mais abundante e é 

responsável por cerca de 90% da produção mundial 

de taninos (AZEVÊDO et al., 2017; FRAGA-

CORRAL et al., 2020; PIZZI, 2008). Os taninos têm 

diversas finalidades, dentre elas está o curtimento de 

pele animal, preparação de adesivos de madeira, 

funcionam como coagulante para tratamento de águas 

residuais, também são utilizados em indústria 

farmacêutica e em indústrias de petróleo e cerâmica 

(ANJOS et al., 2022; DAS, et al., 2020; PAES et al., 

2006). Com isso, o objetivo do trabalho é quantificar 

os taninos condensados presentes na casca de Acacia 

mangium em um plantio florestal. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Local e Coleta 

Foram selecionadas cinco árvores saudáveis de 

Acacia mangium Willd. no estágio adulto inseridas na 

floresta plantada da fazenda Pica Pau localizada no 

município de Ceará Mirim – RN. As árvores 

selecionadas tiveram parte de suas cascas coletadas, 

foram retiradas cascas da base, do meio e do topo do 

tronco visando representar toda a árvore, as cascas 

foram pesadas para determinação de sua umidade 

inicial. Logo em seguida colocadas para secar ao ar e 

moídas em uma forrageira. De cada indivíduo foi 

retirada uma amostra para quantificação de taninos 

condensados, reduzindo sua granulometria em 

moinho. 

Extração e Quantificação 

Foi feita a extração de taninos das amostras que 

passaram na peneira passaram pela peneira 1,00 mm 

e que ficaram retidas na peneira de 0,25 mm. O 

material foi homogeneizado e o teor de umidade de 

base seca determinado para ser utilizado nos cálculos 

de teor de taninos presentes. Para o teor de umidade 

foi separado uma amostra de 2,00 g do material 

peneirado de base seca e foi posta em um becker de 

vidro de 50 ml e levado à estufa a temperatura de 103 

± 2°C durante 24 horas. 

Foram retiradas três novas amostras de 25g do 

material peneirado. As novas amostras foram 

transferidas para recipientes de fundo chato com 500 

mL de capacidade, nos recipientes foram adicionados 

250 mL de água destilada e submetidas à fervura por 

duas horas. Esse procedimento foi repetido para cada 

amostra para retirar o máximo de quantidade de 

extrativos. Ao fim de cada extração o material foi 

passado por uma peneira de 0,105 mm para a retirar 

as partículas de serragem. O extrato obtido foi filtrado 

em um crisol de vidro para retirar as impurezas e 

concentrado para 250 mL. Dessa concentração foi 

retirada três frações de 50 mL, duas para determinar 

o teor de taninos condensados - TTC (Equação 3) e 

uma evaporada em estufa a 103 ± 2°C por 48 horas, 

para determinar a porcentagem do teor de sólidos 

totais - TST (Equação 1). 

% 𝑇𝑆𝑇 =
(𝑀𝑖−𝑀𝑓) 

𝑀𝑖
∗ 100                        (Equação 1) 

Em que: TST = teor de sólidos totais (%); Mi = massa 

inicial (g); Mf = massa final, após secagem (g). 

O TTC foi determinado pelo método de Stiasny 

(GUANGCHENG et al., 1991), com algumas 

alterações. Foi adicionado 4 mL de formaldeído e 1 

mL de HCl concentrado aos 50 mL do extrato bruto e 

em seguida submetida à fervura por 30 minutos. Após 

esse processo os taninos foram separados por 

filtragem simples com funil e filtro de papel. O 

material retido pelo filtro foi seco em estufa a 103 °C 

± 2 °C por 24 horas para calcular e obter o índice de 

Stiasny (I) (Equação 2). 

% 𝐼 = (𝑀2 − 𝑀1) ∗ 100                      (Equação 2) 

Em que: I = Índice de Stiasny (%); M1 = Massa de 

sólidos em 50 mL de extrato; M2 = Massa do 

precipitado taninos – formaldeído. 

Ao multiplicar o índice de Stiasny pelo teor de 

sólidos totais foi obtido a quantidade de taninos 

presentes em cada amostra. 

% 𝑇𝑇𝐶 =
𝑇𝑆𝑇  ∗ 𝐼

100
                                      (Equação 3) 

Em que: TTC (%) = Teor de taninos condensados 

(%); TST = Teor de sólidos totais (Equação 1); I = 

Índice de Stiasny (Equação 2). 

Para a intenção do teor de não taninos (TNT) foi 

realizada a diferença entre o teor de sólidos totais e o 

teor de taninos condensados obtido de cada amostra. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A casca da Acacia mangium apresentou teor de 

sólidos totais de 7,2% e teor de taninos condensados 

de 5,24%, conforme a tabela 1
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Segundo Azevêdo et al. (2017), esses valores 

podem ser alterados por algumas variáveis como: 

idade da planta, temperatura, solo e período de coleta. 

O TTC obtido da casca de Acacia mangium é 

considerado baixo quando comparamos com trabalho 

de Calegari et al. (2016) com a Acacia mearnsii 

(Acácia negra), que já é uma espécie cultivada na 

região Sul do Brasil para extração e comercialização 

de taninos a partir de sua casca, os autores obtiveram 

um TTC de 39% para espécie. Vázquez et al. (2009) 

e Haroun et al. (2013) consideram o valor 10% de 

taninos como mínimo para a extração ser 

economicamente viável. Mas esses valores são 

considerados para extração de taninos para utilização 

no curtimento de pele animal. Atualmente não se tem 

um valor mínimo para ser economicamente viável na 

extração de taninos para o tratamento de água, visto 

que, a água é um recurso imprescindível para a 

sobrevivência humana. Portanto, se os taninos 

condensados oriundos da Acacia mangium forem 

efetivos para o tratamento de água, é justificável a sua 

extração para esse fim.  

O extrato tânico de Acacia mangium apresentou 

um índice de Stiasny (I) de 72,72%, isso significa que 

mais de 70% do extraído da casca são taninos 

condensados, enquanto apenas 27,28% são outras 

substâncias. Segundo Anjos et al. (2022), o elevado 

valor de Stiasny é um indicador de pureza para os 

extratos tânicos para essa espécie. Este resultado foi 

maior quando comparado com trabalho de Anjos et 

al. (2022), que obteve um índice de 59,5% para a 

casca da espécie Anacardium occidentale. 
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